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Avaliação de estudantes na
era da InteligênciaArtificial

DEANS’ CORNERDEANS’ CORNER
os grandes temas da atualidade

nacional e internacional e as

tendências da gestão analisadas

pelos diretores das principais

Escolas de Negócios portuguesas.

Escrevem Filipe Santos, João Duque,

José Pinto, José Crespo de Carvalho,

José Esteves, Maria de Fátima

Carioca e Pedro Oliveira.

JOSÉ CRESPO
DE CARVALHOCARVALHO

Dean do Iscte Executive

Education

A InteligênciaArtificialnão chegour

somente para mudar a forma
como se ensina e aprende.Veio,
sobretudo, pôr adescobertoa fra-

gilidade de muitas formas como
ainda avaliamos no ensino supe-
rior ena formação de executivos

do ensino superior.
Durante muito tempoconfin-

dimos avaliaçãocom reprodução.

Perguntasprevisíveis, respostas
formatadas, examespor recursoà

memória, trabalhos escritos como
se fossemprovaclarae inequívo-

ca de umadeterminada autoria,

apresentações ondeobrilhantis-
mo da forma esbate, muitas vezes,
a pobrezadopensamento crítico
e dacriatividade.A IA não des-
truiu este modelo. Pelo menos to-
talmente.Mas veiomostrarque,
omodelo começaa apresentars si-

nais claros e inequívocos de declí-
niobastante claros.

Hoje,qualquer estudante, par-
ticipante podeproduzir uim texto

correto, estruturado, fluente e,

aparentemente, sublinho aparen-

temente,inteligente. Eempouicos

segundos/ minutos.Pode resumir

artigos, comparar teorias, gerarbi-
bliografia, simular argumentos,
construir apresentações,progra-
mar,traduzir, corrigiremelhorar.

Fingirque isto não existe é apenas
tornarmo-nos infantis. Proibir é

apenas e só inútil.Avaliar como
antes tornou-se,e isso preocupa-
-me muito, absolutamente irres-

ponsável.
O temanão é saber se o estu-

dante,/participante uisOuI IA. Isso

parece-me que deve estar fora de
causa. A questãoé saber se pen-
sou. Se interrogou. Se validou. Se

acrescentou. Se foi capaz de dis-

tinguiroóbviodo relevante, o ver-

dadeiro do plausível, o fashiondo

rigoroso.Onovocentrodaavalia-

ção tem deser este: pensamento
crítico, julgamento, autoria inte-
lectual e capacidade de decisão.

No ensino superior, avaliarıem

tempo de IAexigemenospergun-
tasde manual e mais problemas
reais. Menos “expliqueoconceito”

emais'“decidaperante estecontex-

to”.Menos trabalhosgenéricose
maisprodução com defesacoral,ite-

ração, evidência, ‘tracking’ do ra-

ciocínioeconfronto. Oestudante

pode usar IA? Deve.Mas tem de

mostraroque fezecomela,ondedis-
cordoudela, comoverificou, quie
fontes LlSOL, quie escolhas assumiu

e que responsabilidade aceita pelo
resultado final.

A avaliaçãodeve passaracom-
binarvárias camadas: provaspre-

senciais curtas, dis-

cussão oral, porte-
fóliosde aprendiza-
gem, análise de ca-
sos reais, resolução
de problemas em

contexto, reflexão
individual e traba-
lho em equipa. Não
para complicar.
Para aproximar a
escola do mundo
real. Porque no
mundo real, emboa

verdade, ninguémé
avaliado pordeco-
r'ar umapágina. So-

mos avaliados porpor
decidir melhor,comunicar me-

lhor, errar menos, aprenderde-

pressa ecriarvalor.

Os docentes têm mesmo de
mudar. A IA obriga-nos adese-
nharmelhor asperguntas.4 cons-
truir avaliaçõesmenoscopiáveis
e mais inteligentes. A acompanhar

processose não apenas acorrigir
produtos finais.Aperceberquea

integridade académicanão se ga-
rante compoliciamento, mascom

cultura,exigênciae desenhope-
dagógico.

Há aqui uma oportunidade
fantástica. Podemos finalmente
abandonar a avaliaçãoburocráti-

ca, ritualista e de-
fensiva. E, segura-
mente, devemos
avaliar competên-
cias quie sempre dis-

semos valorizar,
mas raramenteme-
dimos bem: pensa-
mentocrítico, cria-

tividade, ética, li-
teracia digital, capa-
cidade de síntese,

argumentação, co-

laboração e tomada
de decisão.

A IA não tornaa

avaliação impossí-
vel. Torna impossí-impossí-

vel é continuar aavaliar mal.
Oensino superior queperce-

ber isto sairá mais forte. O quie se

limitar aperseguir estudantes, blo-

quearferramentase proteger exa-

mes antigos ficará preso a uma

nostalgiaa qule eul chamaria inú-
til. O futuro não pede menos exi-

gência. Nada disso. Pede mais.
Maspedemuito uma exigênciadi-
ferente:menos centradana res-

posta prontaemaiscentrada na

inteligência humana quie sabeper-
guntar, escolher, duvidar e respon-
derpeloque faz.

e aí queauniversidade pode
continuara ser insubstituível.

A IA
não torna
a avaliação
impossível.

Torna
impossível
é continuar

a avaliar mal.


